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TYPOGRAPllIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

As assignaturas poderão começar em

qualquer tampo, mas terminam sempre em

março, .i II n 110, "atembrn 0\1 rl ezem iJro.

Nu{n. 20

Camillo Lones d'Alcantara I
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H

.: 7DE:B�I�� Es�tJ�t�ÇA7 PONTA DA CABEÇUDA
Palha� p(Jrtugll()Za� u 1$100 n 1$200 1..1AGUNA

o milheiro. Acha-se osto estube lecirueut.i em c lndiçõ'js de fornecer mensa lmen-
Cha rutcs 1$100, 1$200, 1$4.00 b te 80 meios da mais su peri or ca l de m u-i-co, (:) q uer sud.r o seu proprieta-

1$500 o cento. rio, a baixo assig .arlu, v en de r m n i l'" rec llTC ao rn ei.i cl,� veud e r ba ru to,F':ll1lO em corda muito f"rte, d ito pi por isso, d'ora «rn di i n ta, o pl'e,: 1 no est tb,�lecimellto é de 14$400 o moia.
cado sU.Qeriot', dito Rio-Novo. O mesmo se comprumr tte a manda l-a ii q o a lquer ponto deste mu-

Cigarro�IOno" a 2$600 li Inilheirc: i nici pio precedendo ajuste.
Ditos gross()� a 3$200 it. [lJ��!{�g����

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Ped i o. artista uu rr ves,

acha-se habilitado panl a vu l ia r e

r,econhecer jllias de ouro e hr i l h a n

te. Exerce e�te mister mcd ia n te ru-

S011\'e1 gratificé;Ção. ".
Mudou sua offlci na pa r a o II. 13,

onde asparn merecer' a p ro tecção di'

respeil:lvel publ ic». _

13 RUA DA CONSTlTUIQAO 13

COMPANlP.\:' 'i>l:RO� M,\IUTl.\i-O� i I' u, : I'RE� I
_ _ _

:HlVA PERMANENTE I COLLEGIO FRM�Cfl-BRASlLE!RO{Estah-H)I�cjda -ioRio ,1.� ,Í;\TH1iro'jseguril ms-rcadorr., , pl',ollioO'. l' lia-
I

vios, 'D,.;tVr;) modico. : ;) RUA D:\ TJtI'\UAI:l<: 5
,

A 'j d !,·",,'u)ó "'[1'" ,,, .. PI I 1 �."
gentes ue-La Clt a e: I,

-'- I_... , . ,,,,,,,.,.,'''', .. ,, '1";111' :Ir,� 011,)

JOÃO DO p��P.<U,.�M00& C· '�l·l,n.t�Til'ã< llleias-lwlls;'Olli ..;t",;,' ex
í

er
.==--- nas

/ '. f[ fX � R rV! A G I C O .

O pro?I��llnrn:l do c"ll�gill acha-se
Remedio insta ntaneo coritr» t da", a dispo-iça» d as lk�;t1,b iuteres sadus

as molestias
.

e será remettido pel o correio a quem

A d em todas as dro- () [lei! I I' •

ven a A dil'ectora:-Rosaria O. ele Ri-
garias. chard.

DE MENINAS

-____ _ I
de um cava l l o.pr oprlo 1111',1 sPllhora;

CUftSO PNJftARIO inf��'_n:�_�"_:ne�ta typ.
.

__

.�EGWCj, ,J .�R JOÃ' ,;,ARi�\.rw.ARTE I
I)" l:LA ':'0 PH.lNCIPE" onu0, I
f\<.;...·;'I-se fur]l;cidllar.r.!n este Cur�;''''

(l:v,8 hor.i- eh Illallhã às 2 ria ta rda,
111aterias ele ensino

(;(dligraphia, lei tn ru, grammatica
uacionu l, arilhmpti�a até porpor
ÇÕtlS, -ysrema rnet rico decimal, no

cões
.

da hi,tol:ia Sagrada e da do

IBrazí l, e dou t r inu Christã.
Só hu vagas par:l 8 a l urnnos.

-

H. W. FISON & O.a

I Ur�A MODISTA FRANCEZA
I rec"rrt-chegada a e-ra ('irlatld par
ticipa ao respei tuve l publico Ca thu
ruiense, que abrio urna casa onde
confeccion n a vest id.« d.. u l t i m a

moda e chapéos-;11ta uovidurls.

72 RUA DO PRINCIPE 72

PRECISA-$F

TINTA.
,

•

f
,. J

,

�

-upcu»r-, prepa' ;i"<I, pl'õ,-;-lj'lt:,t para
u-u, e in l a t rs de urna e duas 1iôf/I.\o"-,,1l.

:-500 rs. por
libra

'"

FOLI-IETI1\1:
�---------------------------

peito grave que l!",lUIIl<í incutir- :i II Iro n ta l com UIII de.'I'opero co lerico j No Rio-
..
Cl a ro, ni nou t« do seu

presença das C()USas sobtlr':!las". e gUln"do de aneurismas! ! pr lurei ro h-neflclo. fui ao palco re-Descerrou os l abius. O primai r.. Era um portento que vinha arre- citar-lhe 11111', [I"e"i:l, em que eu
v:erso adejou esplendrdo de interpre- bat.ar-nos as almas com as exp losõe s animava-a a proseguír ...raçao e banhado �e melodia, por so- tha2matlcas do s.eu �enio! Era (J (hSPjil �rnCei() dI) ';,"U, tal-bre as nossas cabeças, corno um thre- E fu� pela pr imerra vez abraçar vez, mau-!' amigo!
!lO languid" 8 suare de pa;'s;lros tn- UIlI ar·tlsta. A hypel'bol�' deu lagar á sincel'i-
picaes... De) 8[Jtão, a grande amisade que' dade ...

O auditorio não ,re.spirava.. lhe tenho lall?ado aos pé:>, para que Foi pu!' isso, blve'z, que:to 'illlil'A voz da actt'lzlnha COlf,bluava suba H" estadl'l do :,eu destino, alto d'l tabLtd" til Ia a familia L"al e,;
em c()ncentração meliflua as

uotasl,
de mais para que lhe toque nos ca1- pr�l'ava-Ille C"lIl os 11ruços a\),'r,os ...

mais agradaveis da audiçãll hUllJ:lna. (::IIllIal"�s a baua das mediocridades. e ii VHlll:! :Jró de .Juliet-:i,-cU!j1 0S
A alma elllbT'lagava-�e no·; ()xt·,- P'H'COI'rell, no pe.rindo d? Março a "lhos i IU!I,J;;,j"S d'esse .pra.u.lo que

,;is do Bcll\) COIH" o olhar do >,(,IV:1- [)t'Z"IIJbl'o, as ]>l'IflClpaes Cidades do bl'oLl d!)s jubil()ssupremoo!
gelll tias di�solventes cambiantes dI) sul H "este de S. Paulo, com o·; : I!lha sido eu li pl'imeit'o a ir Sltl-an8hol! rnalor.'s applaus(ls. !LI!' :,quella cl'eança de óito annos,b·se desenvolvendo em progrl:sso 1 dA p08sia comrnum estava·se �u-

ascendente. (flilIlte . e um theatro rep1ecto,
blimando na dicção limpida da IlI11S;.1 quando o seu g'"nio ajlEllélS '�l'a elllll-
thliatral! Sua mestra, Francisca Leal, fez- meotado levellli':Jtr1 nl a'lalys� d"

Q b
.

I
IllH () obsequio de attender-me alau. llll'êt cre;lnça, eo;nerta.

.

uandn o Pillll}O alXfiU, o pl!ll � r
,.l II f'

!lias vlnc ..::, (11l;,nto á flducação artl�- COlll[lI'Ometli-llle Il"ra com a llli-co, euthusia�lJ;a(1", v('rm8 1(\, re-

I 1 1
tiGa da nHtillha; e, d'ahi, Ulll aIJer- Ilha Ilr"lll'ia C"Tl'C[,"IIc.i·l :t el '1'.,1.:'mpllte, louco, ii later pu :(1(lS 'i 1 u- f

-,

d f'AI b'
.

I eiçoamento manifesto, provo:.:ado "1 c 'llsi,I'"I':.ç;(' " (111<) li :ill'l .1'11 '. acilla amente, e ,i)';U Ir nnlS (nas
.

d p'da minha censura, na g'esticIlla- Indo O di"'"eito, pIra Ilil" TI,", f"I'.··'·eveZf:-S, n'iil!::! 8'1':ta e p' c S�·". .' .,

<;.:10, infloxão e dicção. mais 11m do, gl'''lI,I(,� l:dIJlllll. ,:"Eu estava ah 01'(0 c(lmo si um pe- COlfleçoll, então, o S':)L] 'lomH a H- lloi;-;a ruiria, ;i'ph:xlar!"s pela 1I,,,.a
"aço d��ol mI) h"uve "j cahidn ,lOS

glll'iLl' mode$tallwnte I"", clJrouiC1S i:ICil:il e sep\:I:adIlS II" ins.'lci Irei
pes.._ I hc"traes, e ii exercer 11l0a syrl1p _ I umul, eh Inddf r Q.�:�I!1.IJ!

Uma allnvlao estrE'fllta e o\,'s":'7' 'hla enth':siaspr'a TlUS f<illlilias, ,:.1_

nqecida de pensamentos, mord',I-:llEj ,I'l.nho"a e affil\i�l. (Continú,fl,) _
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PERFIL BIOGRAPHICO
(Continuação da n.18)

IV

,
INa Il,'llte de 10 de: i\bI'Çll, em S.

José dos Campos, norte de S. Paulo,
vi p,�la prillwir'l vez 110 p,dr.:o, aqllel
la que mais tade viria ii n-,erecel' o

C\lgnome hOnl\(l�O de ri vaI de Gemma
Cuniberti.
Lépida, e.,belb, bem c"lIformada,

(lonairo,a n') an(iar� Ull� olhos cas

tanho>:, 'v;,v,o", palpit:\ntr'8 de luz.
bu1iços(J�, le)1"1 um ponto fixo, um

riso alv\lrecente ao embate dos olha
res da platéa, com a' trança longa,
frisada por llllS fios i"llro,;, uma voz

sonól'a -timbrada COIUO o som de
uma lainina e vibrante como uma
�.' .

no� de C' y,tal..,
O ,publico r('ceb2!1_�;,1 com palmas.
O .'seu pnrte incntio-me asse res-

-_

....
-'

� /
i

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



j

,\llt')lIi" Luiz l'\)J'!'l!il';\ de' �1c:llo,
t"ll,i" reno v.ul.i a Si1:1 IH.,vi';:l) para
Il,]vo;;al' nos i(lldit,)· ili� ri" S, J ,sé,
D 's[f1ITO, S, Mig ue l <7 L,tg'()s, prov i
lle 'I\lO tem aip!,t,) o SI.Hl o-c r ij tor i»
I\:-l II1EHTII\ c id 1(18 d« s. Jose, l u z a r

d,) ,!la n),id,)lll:i'l con.! t-) p «le -e r

pro -u r arlo fi lia 11.-; tny s te res da su a

1';'"O.":'ío,

.Jornal do (-;;onunercio
\ }

.FARElLO DE
A' propósito, informam-nos

desta procedencia:
« O navio de Antonio Cal-'

deira, procedente da. côrte e

vindo pelo Desterro, trouxe
um escravo (do mesmo) do
ente de bexigas. As autorida-
des locaes FiãtÜ só para inglez
vêr; por iss.J,\nenhuma pl'uvi
dencia f:(��. tn'Y)a.da no s�ntidu10 de r -

•

....' Jelà iSD-

ct'·1·111�.·111dl), a..meneando e assus-] 1'0 !�10 chão. Não q�erendo o.Sezue hoje p�ra a cort« o n:)550
- � -

d fillust��1(lu c' distincto amigo dr. A- tando n'esta pobre e infeliz me�SfJt!-�, largar as re eas, 01

loxandrc Marcellino Bayma. cidade! por algum tempo. arrastado,S, s., segundo nos informam, vai Deos perrnitta qne nos dei- passando-lhe depois as rodas-
ali tratar de negocios de seus inte-

xem em paz ,a Babitonga! por cima,d, o corpo) quebrando-.resses,
t 11 i 1 dValha-nos a Providencia lhe a qmnta cos e a c o a oA pobreza d'esta capital, com a JI:

11 tausencia temperaria do sr. di.'. Divina, porque a terra .... pa- e:querdLJi'e fazendo- re con u-

Bayma, vê-se privada �us humani-
I rece andar viajando! ) soes na.'cabeça. ,

tarios soccorros medicos, que o Em nome de seus habitan- Continuando os anunaes

rne�rno senhor nunca soube rega- tcs, pedimos as providencias em furiosa disparada� foram,
tear-lhe.

'I < qUE' o caso exige, emquanto é esbarrar na ponte no Ma-
Lall:enta�do� pOI tanto, a sdua thias ficando o parapeito des-

ausenCla-uesep,mos ao sr. r. tempo.
.

'

. '1
'.

Bayrna feliz viagem e prompto rc- S02'iETO
truido e o carro reduzir ° a. pe-

greSSé). daços. Só então parárào,_�?R.MOREIHA DE VASCONCELL03

fogosos animaes.

i
ADVOGADD

•

I

Bom ErtlPREGO DE CAPITAL
Vrnd(�-sl.J as (;a,;a� IIS, 70 e 70 A,

Ih r u a da Cnn-ct i t uiçã», tendo il p r i
m oi ra !leguei;) de S!;�ClH e uio l h )r]"s

que t.un h-uu venlje,�e, e a ultima
p:U'il rn·'ra,!i:l, C'J:n q u in ta l e, agLLl
par.r Iav.u-. O po n to fI;H,] negllcio é
e xcel len te. Trat a-se na- mesmas.

1
I

Sob este titulo, e com 1'e-o.,,1
JODO

ferencia a urna nova que� o

tão, 'levantada pelo ,;:,v81'ndo Paraná c nn a n()nl�açãü de
autoridades para a freguezia
de S. Lourenço, ao sul do Rio'

Negro, exprime-se a Gazeta
de Joinoille iLi, seguinte ma-

neira: _,J
._

« A província vizinha aca

ba de dar outl'a vez uma pro
va da p:lUUt confiança qt.le tem
nos seus pretendidos direitos

JOINVILLE sobre a immensa zona de tsr-
Recebemos a Gazeta, at.é ora, cuJa- pÔS'Sê(flffteôta á pro-'

dia d,) corrente. vincia de Santa Catharina,
'v�11�

.,..,,. � copquistar pela vio-
-Na �id;d�'deTJõifi\)fiL,n,l\Jre.BAiiiA ,-' n�-lbP(

em um destes ultimos dias, lencia () que o direltõ ...._,t0' �

d/ . d
.

Ad 1.era-se um esastre, lUotlva- po e outorgar. _

dI) por terem disparado os ca- Em 1880, a assembléa le
VàUOS do carreteiro Guilher- gislativa provincia.l de Santa
me Klug, atira.ndo () carretei- Catharina cre'm a. freguezia de

Na luta dos i r.ip os sivuis,
D' espirit. e da materi a ,

Tú es a aguiu s!dériil
DJS pensamentos tel'frivpis ! ..

LEGALIDADE E VIOLENCIA

---------

S. FRANCISCO
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
lP'�RI!i9E"If�RA..l'<SiÇtt..

Complcto sor ti m en to lit) ;jl'ce', as

��,car'(}q I'(din:ulo t-� D.To ...;,::;n, vinho:" ()

qn8 h.i de in.ri . .; 1:':'i1f .r t a vel al) e��'

j '!l);lg"; pr('çiJs b.u'.i tis-un..s.

5 fmA Tl{AJ ANO 5

J, A, Portilho Bastos,

As impertinentes variolas
ameaçam invadir esta infeliz

cidade, que ha tão pouco tem

p() ainda foi desapiedaduuien
te flagellada pela febre ama

rella.

(O:) ACHOU)

E' um pensar' flammejadór, darríat.ico
Uma explosão de r.ibidas idéas,
Que come um mar de extra nhu s od ysséas
Saem-lhe do craneu esculpturul, titanilco l..

TRIGO

Pa I"L�Ge ha ver 11m cu tach vsmo enorme

Là dentro, em n nciu, á I'êbuntar. fremente L.
Parece haver a convulsão potente,
D)=, rubros astr-os n'um fragor' disforme!

��lIp!�!'�t\I' dl_� H\l{'!ll,lS-l\.VI'.�S
5$000

S ll;';;c gi':ll1du
ARMAí::EMDE

JO"\.O GO\H"ANTE Dli:MARIA

4 Rua de João Pinto 4

Hão de r ni r na transfusão dos rnun dos
Os m.muruento- culo .-sues, profundos,
.vs cousas vãs da brazileira historia!

Mas o seu vulto, sobre a luz alçado,
Oh ! ha de erguer-se de arrebúes c'roado,
Cumo Araláia nus humbraes da glol'ia ! ! ..

Du;terro, 13 de J a"eiro de 18;1<':,

.I, 11.\ enUl E ;:;IJUZ.\,

NOVO IJEPOSlTO uE CALCADO E COUROS
DO BITTGNCOURT

10 RUA DA OONSTIl UIÇÃO
Vellde-,e .1 dillhelro:
UutiilS e % bolas preL.r" f'Ilh Ir-a,�"'-·ée�u_,,, � ven-

,,�.... ., P,ll'<l Sb-

� P�ni\)J () 4$5:)0; ';Ip,ih, p,lra
lj1r ",,!Jl'a, a G$, 7$, 8$, 9$, t:hi'!l\(J-;
IWt.lllch de beze 1'0 () c,)rt!"và') p.lra
l!OI1l!lIO,6$,

E muito.; <lutr,)" calç.ld,)., yU() V�jll'

dl}-:->H p ,r pr,Jços b li'atissiiIlO.<,
li:' vel' l',ra crill',

V 1.J.::;;;-------- -- __ . _

� �vIt;;_· O contãg;.C)..:S·
lação.

Hesllltado: Morte <raquelle
escravo, e (que se saiba certa

mente) 3 accollll11ettidos n'es
tes Ult_illlOS dias.

Quer c1 izel': As vari()las vi-

FOLHETlfrl 63 I
reõ Il(�nhum,l auctdl',idade moral 1 CUIl! '.' SdU olhar villgatil'o, júm3is
pat'il S� arVOf'areill em Jlllze"i severo.; i "bterla conheeel-a em toda a sua
d(h �dLb aeto,;, sem aggruv.' nem e-X,Lílll,ão,
appellaçãd para 1I"lIhllma Oll tra in,-
tallcia <teima d" alç 1<1:1 ;tlJSoluta da

O SELlO DA �lORTE vOllta'!!' d'ell(�"
Eram: un�, l:Jdr<}p" e Jilvidos d8

A MÃE

F d'llJâra com" que un, pl'oce;;;;;o
ellor'11l8, cuja revisã) Ulll,l Vida de
muitos secul(J� Il<'ta alc:lnçlria con
cl uir,

Era ella pl)r e11a: amor com amor
.".

_

se paga, 'r
Nas suas. relaçõ8s intimas, era in·

teiramenle outro h;)rnem, ou antes o

mesmo que sempre fôra, bl'ando, do.
cil, amavpl e ,illC,!rO,
N'uma �Ó C()Usa, porém, deixou de

ser verdatli'iJo: e foi II;. exp0sição
das suas circllm-I.tncias pecunla-
l'ias, (

Es,as circdmstancia�, que dia
para dia mais se tlggravavam, Oc
eultava-as elle dI) todos, tanto em'''
casa com,) fóra, e a SUa miseria as
"im couert:1 rlo ftl�1l ouro d:1S appa
I'encias. si lJem �elllpre illudia n�

pxpel'imentados na iqireci<lçãO dllS
cousas da vida pratiea, t"l'lla Va-Be
para rnuito� Ullla sitlllçilo illvej'lvel.
R '�a 1'1',1 a Pl'illH,ira pe"�I',l q ue

esta�-il bem 1l)[Ig<i de sllQpir tine An
tonlO Flores se arrl1illélV'a I'0C' sua
causa,

Elia fallal'll-lqe 1I111it .. das pros
peridil.des ou seu e"mmerci,,; a SUa
b lisa 8staVit �elllpre prevenida pal'a
toda, as eV8ntualldarle�, nã,) faltjra •a ne�'lm dOi ellearg"� dornesti(!os,
q ue, �n VdZ d�l,II', bem a'l ceftl
trario de�elJvol-�;;��� all.O:ll1ea 11a.

,
-"'5-<'

LEITE BASTOS

menores u qU()Jn tutLd;tvam; outr(,s, E I' 11t" aVll pl'a e .e agl)rá o réu di-c"mmel'cialltes fl'<lUdlJlentus, que a " '

allte ue taes JUIZ8S, elle, que afinalilldulg-encia rI,)S cred<)r(J� lião quíze-, 't b Ih I t
.

,

I�' ,�o procurar" ru 1 aI' 101les ;llllen-r.l levar a ca( eu; mlllto� eram flCI)� t I d i' -

Iâ custa d lS rnullHJr-es, cOJ'u ('nLlce ,e, qun evólVu a_ 8l1eaçao a,o ,Iero-
f' 11

- -

',- - -

-I�--'" ,'l�mjJ, a ahll\'gaçao ao �al:rlfiel') deora I) seu 1118 1'11' lIéJ()(:11' (;01l18Cl-. ,

, ..

",
_ I t�),lo� os lllter(:).'�e-', e que tivera 11mdu, a!gun" a pr,'Cl) dn lIegradaçoe.; I' I 'd I· 1.-1 Icff"

,

(li.! H ve el ace e,;tl1 ta ue (IZ'�r ayue 11 étnlnam o homelll; e uma 11 J' I II t h ullla lnu leI' per I, a: «S.1 vo-te» (j

grarl\( e pare por prJnçlS extilr-
a UllIa cl'ialJç:1 abandonlllia' «vi�l': qU11 a, al'l. lrallJ'-:lIte ii velhi'; e ve-
""

. I, . I,. ,,'. '.

- I
•

I IILt
.

I' t
'

" 1'1
(.;[ [.,CtJ, l e"UllVd \ 8-t,� e Bill) te per-AnJOS cu 1.1{ O� US 11,10 a�, Cl1Jl Cre'lll ICclde ;;enil

. j _' ,

-

I
t' t I

-' cas IIJ mUlll II, que eu �'�I'PI I) tell'CUI)" I ue um gellero (e e'pet:ulação '

. h I '11' ,
. .-I '

'

gUla, () P aru 4L18 1 Utnln:l�a o tHUA
'

FI' tu.;'a\'·] vo em 41.18 IL11"l �e alT1Sl:a e t<ldl) se "
,nt,olH" OI es pro v L "

.' . '"

.

e,plrtto pal'a aS reglÕds 1[,) bem.')tando-llles do intimo da sua (;()n�el- lUGld,

('li c.; i a Ildi" entranhavel, pc.r'luo ('!lI,; Havia mai., espec.;ie,; cl'e,;tes ho Eita fôra ii sua culp.l, qLle lhe
havia 11111 temp" a esta p'lrte del- mell" ,él'ios, que não tilJ!Hlrn para ii cumpria agora expi'lr dlll'illllellte,
Xàl'il ele ,Pi' homem de co�tuml,:; grande culpa d(" Antunil) Flol'es urna n'uma condemn<lçà I etdl'na ue de�
l)r:tllll,1S, para �!! torllar U'''él cr'e·l· palavra de P81'dão, prez;), e tdvez de miseria, porq1le
tura odienta, bilio�a, Gujo praz"H' A escaLl era' infinita, variadla, tud .. Sd clnjuclva P''I[,;t o p"l<l"r.
cl)n�i�tia I�lll tl>cobril' as pustula� enorme. ( I

Na� SUa;; rHlações extern IS com ()

alh,>íIlS, e ,'ggrh�al-a,; com 0" al'l',l- Elle, apeZ:lr dil, l(jlvado pOl' um fllU/lI!n, Antoni,) Flilres ad"ptàl'a,nltõ,�;; ila loa ledll:!>nCla, ,gl',\�lde sentllllento (e d8svairad" !desde entào por �yst8ll1il a fl'dUdiJ, a�iil) recIJllhecw IIOs selh dl"l"aclo-1 desforço, quel'el' p corl'ul-a t<l(h IIll8lltira a o tll\g';lnl),
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I'

A MÃE

F d'lllàra COllT" que uni pl'oce�s()
EHIOr'llle, cuja !'(�vi:;ã, UIlLl vida de
lIluitos sécul(ls n;la alC;1I1ç'lria con

cluir,

Era elia po!' ella: amor com amor
se paga,

,

Nas suas, relaçõ'3s intimas, era in
teiramente outro h',rnern, ou antes ()

mesmo que sempre fôra, br'ando, do
cil, amavpl e �ille(!ro.
N'uma �Ó C()llSa, porém, deixou de

ser verdad".ijo: e foi IL. exp,Jsiçào
das SUilS CII'ClIlll,t.lllcias pecunla-

..Jornal do (-;ouunercio

-J

Sob este titulo, e com re,�u'JODO
ferencia a uma nova que, 0,
tão,' levantada. pelo .00i)Vel'n�,
do Paraná C:Hn. a nOlu8a:ção do

autoridades pa,l'tl. a freguezia
de S. Lourenço, ao sul do Hiol.-,
Negro, exprime-se a Gazeta
de Joinvillc ,dr!. seguinte ma-

neIra: ,t .c

«A provincia,vizinha aca

ba de dar outra. vez uma pro
va. da p:lUUt confiança que tem
nos seus pretendidos direitos

JOINVILLE sobre a immen8a zona de ter-

RecebemDs a Gazeta, até ora., cuja- posse-cnTI.e::;ta á pro-
dia J 7..iLJ corrente. vincia de Santa Catharina,

.....__

-

�'.� II P" (1� 'ldn Ci�nquistar I)ela vio-
" • " �TTrT1

,e. '

,
-- Na cidade de. J ()I��l'-PI�-:lreB.A.HIA '

"

n!:l() 11

el�l um destes UltlllloS dIas, lencÍ<'1. () que o direIto ��LL0 _

dera-se um desastre, motiva- pôde outorgar.
du por terem disparado os ca- Em 1880, a assembléa le
vuUos do C111Teteiro Guilhcl'- gislativa provincia.l de Santa
me KIug, atira.ndo () carretei- Catharina cre',m a freguezia de

ctimand», ameaçando e assus-l 1'0 :;10 chão. Não querendo o

taudo n'esta pobre e infeliz me�'\Ht� largar as rédeas, foi

cidade!
'

por algum tempo arrastado,
Deos perrnitta que nos dei- passand�o-lhe depois as rodas.

xem em paz a Babitonga! por cima do corpo, quebrando-,l.,
Valha-nos a Providencia lhe a quinta costella do lado

Divina, porque a terra .... pa- esquerdo' e fazendo-lhe contu-

reco andar viajando! » sões na -cabeça.
Em nome de seus habitan- Continuando os anunaes

tCR, pedimos as providencias em furiosa disparada, foram

que o caso exige, emquanto é esbarrar na ponte rio Ma

tempo. thias,ficando o parapeito des-

truido e o cano reduzido a. pe
daços. Só então parárão os

fogosos animaes.

S00JETO

LEGALIDADE R VIOLENCIA ,

Segue hoje para n corte o n�)SSO

illustrado e distinctu amigo dr. A

lexandre Mê;\reellino Bayma.
S. S., segundo nos informam.vai

ali tratar de negocios de seus inte
resses.

A pobreza d'esta capital, com a

auscncia temperaria do sr. dr.

Bayrna, vé-se privada dos humani
tarios SOCCO['l'OS modicos, que o

mesmo senhor nunca soube rega
tear-lhe.

Lamentando, portan tu, a sua

ausencia--·desejamos ao sr. dr.

Bayma feliz viagem e prompto re

gressll, .i'vlUREIHA DE V A�CONCELLO,i

ADVOGAD.o

/

.\.llt'llll,l LUIz 1<',),'I'I'll'a dI.' �1dlo,
1.101l·l" r e no vu d.i ;1 �i1:1 pl',;\'i�:i:, p:1l'a
i!llvoó'al' nos ;\Illlit.,' iil� do S_ ,J ISO,
U ·"t"rro, S. Mi31l1)\ i) L'\gfls, p re v i

llil qlln tem ;th:)!'!;,) o seu ()'Cl'il tor i»
1\:-\ 1l11�'Il1;\ cid \1\'3 d," S, José, l uz a r

ti· ,na f'tHi ddll <.:i,\ wOl\,L) p «l e o'el'

pro -n r arlo P tlél <I,' mysteres Ih su a

p:'"fl',iíO.

BOM EmPREGO DE CAPITAL
v e n.l e-se as <.:a':;\' IIS. 70 e 70 A.

da ru a <ia C<lil';liluiçii'l, tendo il p r i

mui r.. Ileguei, de s,��c:o, e 1111)111 )d,,�

ql1é t.uub uu vell,18·�P" e a ultima

p:\I'a rn"I'C\,li;\, c.m: qnint.a\ I" agu,1
pa r:\ la v \ r. O pon to !'l:H.\ Ileg<lcio é

ax cal l en te , 'I'rat a-su na'; mesmas.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
S. FRANCISCO Na luto dos i r.ip os si vuls,

D· espirit« e da ruater!a.
Tú es a aguia sidéria
DJS pensamentos terrrivris ! ..As impertinentes variulas

lP'�RSE"lf�Rf\..�ç�
(lorn nlo to ""di mnn to t!<-l .loce-, as- ameaçam invadir esta infeliz

"�,C�H')� rdln:li!o (,) 1..:1'1):';:;,), vi uhos. I) cidade, que ha tão pouco tem
que 11.1 di:) In:li, l�i�lIf .r tave] a,) (��-

j '!ll:lg \; prl'çnq b\I',l1i�,illl'l:3. Pt) ainda foi desapiedadttU1en-
5 n.UA TI{AJ A.NO 5 te ííagellada pela febre ama-

JI AI Portilho Bastos, rella.
A' proposito, informam-nos

r IP�' r: � i n n E T P I,' f! n desta procedencia:,�rNrh:..l�y �.J_ n 'l.f,!,_

��L1 1)'):'\"1' di' 1111"11 \� 1\ v I'"S « O navio de Antonio Cal-
,

5$000' deira, procedente da côrte e

S I,:'�:' gl' \i\d" vindo pelo Desterro, trouxe
A R iiI A z I': 1\1 1) B (d) d

JO,\.O GOVIFANTE; DGMARIA um escravo o mesmo 0-

4 Rua de João Pinto 4 ente de bexigas. As autorida
des Iocaes são só para inglez

NOVO DEPOSlTO u� CALÇADO II COUROS vêr; �)or, i.ss "lnenhuma pru.vi-
DI) lHTT8NCOUWl' dencla fUI t"'Y'la.da 110 sentIdo

- --.

10 RUA DA ,CONSTIlU!QAO 10 dp. f.r·vVU:-::-::::;'T-·:'::':Ct�') De1<t is:)-
�ell�ie-o�;' 1IIIIh�lro: '",. ...J dvltar (J cOlltaglV�::; I
Lutl.l;; t. � l)oL.\::; pret�, lacã)

Ilh ,ra, 3�GÇ.J'_' r "P,lld Sb- ,
(..

I
V e 4$0:)0; ':IP,it,,, l)ll'a 1>es lt d" 1..r t d' 11"_(;11;('(3$,7$, 8$, as, Glli,p;;!';

\, \ U a o. 1\:1.01' e. ,aque e

,llla, de béze 1'0 () c'lrt!"vã) p,lra escravo, e (que se saIba cel'ta-
I!OtllillO 6$ , t) ,) .

j' '.,' �

Ulen e u accomnJettIdos n'e8-
I

L ItlllltO, "nor.\' cCllç,t:I'J,-; 4lltl Vt:lt!· ',,' 1'" '.

.

�

Iti}-,'H P ,r pr,'ços b 11 ati�.:iiill(),'.
tes u t,llll\,S dIas.

!i;' vei' p ,ra cri)!'. Quer diz:er: As variolas vi-

(O:) ACTTOII)

E' um pensar flumrnejadôr, dard a nicu
Uma explosão de r.i hrd as idéas,
Que come um mal' do extranhas od ysséas
Saem-lhe do craueo esculpt.ural, üt.miico ! ..

Pa rece ha ver nrn CiI tuch vsmo enorme

Lã dentro, em u ncia, li l'�btHlta('. fremente L.

Parece haver êl convulsào potente,
D):; rubros astros n'um fragor disformo!

lião de I uir na tl'111sl'lIsàü dos mundos
Os m.mumento- C,d'bSJ"S, profundo.',
.\5 cousas vãs da hl'azileira histo ria !

Mas o seu vulto, SObl2 a luz alçado,
Oh ! lia de erguer-se de arrebóes c'roado,
t.umo At al áia nus humbraes da gloria! ! ..

Desterro, l3 ele la r.eiro de 18'/B.

.I. lI,\ \:IIUZ E ";OUl.,\.

63 I roo" I,l:"I.lhUlil'l auct,)j'.idade moral, CUllt 1) SdU olhar villgativo, júm::lis
---'------ pai <l S. arvl�rarein em Jlllze,,; SI�VenH I' "bteria conheeel-a em toda a sua

LEITE BASTOS do� selb dvto" sem ag'grav, nem exlrlll,ào.
appellaçã,) p:lra \I';lIhllma outra in�
tallcia à�ill1;j da alçld:l :dHlllnta da

O SEllO DA �10RTE VOIIt:lrli' d'elle"

Eram: un�, ];)c!I'()e" c Jllvidos de
menores a qllIJm tUt.!lavilm; outrlls
�"mm()l'ciallte,; fr,lud"le!ltos, qllu ;� E t ,rlavi I fira elle ag<trú o réu di

llldulg-encla dll� credore,; nào quize-
allte dI-) tae� jUizes, elle, que afinal

ri lev"f' a' c'(\eA 't ' H:l !Hocurár" tl'abtlhar'honest;!llleIl-
, '" ;, a; mlll os eram t'l�I}� .

â �lIsta d IS lliull1,)res. cujl) (IrllJce
te, que lev;lVil a_dedleaçào a,o hero-

fàra n �ell Illell1',r Il(-)_�'I)l'itl GO[l[l,"ci_ll,mo. ii <.Ihnl'gaçao ao SaGrrfi�l'l dH

do; :11glln�, a pr"çl\ cin degradaçõe" I'
t�)olo, os Illteri:),�se-', e qlle tivera um

qlll� nfftm'lln:lIn I) hOlll'olll; (o uma
d!.l el veleidade �,tulta de dlz·!r a

grande parte por hl�rançls exto['-I Ultl" 11111lhBr perJI,la: «s:dvo-te», (;

C[lIid:l-; al'(. iralll":llte ii velh,s e Vl)-
a Ulllil C['lallç:l abanrlon<tda: «vive,

luos idiota,;, cllj I credulidade srnil
cr(�,'Ce, d("'lJIJVolv,�-t(-), e U<lll te per

'C:UllstitUH UIll geuero til; e"peGulação ca� UJ muud", que eu �,;rl'i l) teu

Antolli" Flol'8S prote,:lava, vo- em que Il:tr!a se Hl'ris<.:a e tlld" s� gUl.a" I) pharul yuo .Illumin:l"ú (J tllll

tando-liles rio intimo da Slla e()[Isei- 11It:l'a. 1::"pll'ltll para ,(S rl�gIõds 1\') bem.»

nllci<\ Ildil) ontrClllhavel, pGr,jlJ(� 0}ILõ Havi;l m:li., espHt:ie:i cl'e,tes ho EiLl, fôra H sua culp-l, que lhe
havia \1111 temp') a esta [J'lrte del- me!!" ,6I'i08, que n<'1o til.!lam par'a a c�ll1pl'la agora expi'lr dlll':unetlte,
xàm rIe S"i' hl)m,�m de Co�tUlll'J:; grande GlIlpa d!'! Antonil) Flores urna

n urna condemnclçã l etdl'nél de d�l;;;-
bnntl'ls, !Jara �!, torllar LI '''ii cre'l., P,,\ I ,',l VI'" (Ie Pc;·'I'lla-'). pl'ez I' 1° ti'"

' ,

, '" .. " ,. I .vez �Ie [I)lSerla. por'q'Je
tL1r;t odienta, bili()�a, Gujo praz..,r A escaL! era' infinita, variada, tud" Sd ell1Juclva p'nil () p',ldel',
COlhi,tia ,�Ill d ;�cobri!' as pll�tula,; enorme. N-
:lJh"\:tse;',I""T"val,asCOIl1{)� ilrr- EI1" j", d ' II [a-;sll;lsrHlaçoesextern,scorno
I)ll(-}-" 'I 1':lb\ I"

,I b, apl z,!r a, I�vado PO!' um fllllll'!ll, Antoni,) Flnl'es adlJl\tàl"l
J '"" 1 a Illa 0( lC,'IlCI;l. "r lI11ip 0"1 ti' t

'

!
.

I
'r- '

,_ ',,' ,b' ",cl men () le le';l'êlll',j,IIl,olesdeentão rlOI' y t t' i
�al) reeollhecla IJOq seu, dt"l"Hcto-! desforço, que!'''!' [lA COI'I'l,I-'(!

;;; ::. elllol a l'aUI e, a

u ,tlld.llllWlltlra e o OIlg',lno.

I)RIMEmA PAH,TE
l'las. 1

\
I
\

Es-;as circdmstancias, que riia
para rIJa mâlS se (tggravavam, Oi!-
011ltav,l-as 811,) dt) todos, tanto ellY
ca"a com:) fóra, e a �lIa miseri(l as
sim cober.h do Ltbn ouro ctilS appa
l'enClas, SI uelll �ell1pre illudia o�

pxpeI'imenbrios na ap"reci<tção das
cousas da vida pratiea, t')l'lIa i'a-se

para rr.uitos lllua sitlllção iU\'ejlvel.
R '�a "rei a primeira l)f)"�",l q ue

estaYa bem lilngtl dH Sli;ppll' ,{tle An
tOtll() Flores::;e :ll'I'uillêl\la por sua

causa.

�118 Ltllav:\-Iqe llluit" das pros
pend::lIies do seu e'lmmel'ci,,; a sua
b lIsa e:;taVit �elllpre prevenida para
toda, as evenl,llalldade�, nã'J falt:lrtl
a nen.!'lllU dOi ell�arg,l� dome,;t[(l'os.
que, em VdZ dI. l:i;;iL,u', bem a" con
trario de-;ellvol via' H ,alllfrnBilt.,.l\\fa.

·"ó··,V. \
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! .y�.'--��------:-�-�-----
. '__ ,'

'

JIf
"

.. I dJ coromercio
'_.

�

S. Lourenço, a;��ll d��il�"'('.�r'cellos, e da qual r" �arte a II)ens de theatro , pr;)cede ::1. e8-1 T�lermg�ctros mmimo 23,2,

gro; todos os
. '.1 til" ""

J Ii
.

d
" l' d l' udir \

maXIIIlO ... ;),0,
,
". presmen e:-: lill- P1':)üj;flOSa actrir.;?�a u ieta liU o ongll1a , 111 o app a C' I. t t SE

'

rém infeli: ,,' _ I" ,.�. .I'. I' 'd
eo enconr o, ven o ',ll1tell-

'.'

' in e u;n:ctlt.e nao J:)l'a? rios �anbs, re :én diversos �s gentIS ,repl'eSeLlt�ntes, e dade 2,

l?OUCOS, que se FH!Cc(;(.,'l'lVi a! convites da '! .tguua, garan- ama raça fina. e dehcad� 1)or .-----,.----- ---

"
) frent.e ?<1. administraçâo (1..1' lindo-lhe :� 1'0 espectacu- �xcellencia, Plf�BLIC \('O-ES ,\ PE' l}iDO'
( provmcra, desde aquella épo- los, Atte ,'ndo a esse" pedi-' N08 Torikata i' "graça de L I! � ti.

,

I

ca, bem aconselhados, confor- dos a iil)anhia vê-se força- cue domina, grS,}d' exqmsIta
_

' " .t '1. � A d
Ulo'l. §r. Leopoldo Jus.

marao-so com a dCCiS�k do' da a t -:'fÍsferir a sua ida para e ondulante_.. t;Ó1TIO voo as a- tininno i<:!Steves

go�erno .

geral, r� l li 11 i b j n d oI o _R;,?6I:ande, como tinham .s ves dos �,,�n�()s, �n o ba�al�- Os abaixes assig�ados, r:mpl'r-

qualquer nomeaçau unilateral 'coptnul1lcado, seguindo no dia ço do/ ,('Iq,11l1�1O: E eS�la graça gados. da the�oural'la prnvincial ,

no terreno litigioso, até ser ')(f, no vapor S, Lourenço,pa- qu('�az affluir as Folies-Bar- possu!dos de �mcero pe�a�' pela I'C

resolvida a questão de limi- ra aquella cidade onde se de- «res um publico que poucas. solução que V. S, qua?1 mespcra-

tcs, C' s . té 9 d
'

f', ,i-:J'� vezes lá se encontra: os pin- dan�l'nteA tomou de pedir, apose�ta-

, " ,

m H ara a e o p, "p�}:, ' dona, vem pOI' este meio render-

Para ter infringido aqueIIa do para a província d�' Pe- tOl'e�, ( 8 de,senlustas, os esta- lhe a merecida homenagem de sua

ordem e assim ter andado em dro do Sul no dia V/(Ío mes- tuarios �palxonadus pel?s ty- gratidão pelas constantes e inequi

conta ao amor á legalidade, mo, pos curIOSOS e pelas attitudes vocas provas de amizade que sem

que distingue a grande maio- Ainda l'''_': que os lagunen- languidas, 08 viajantes conhe- pre lhes deu, quer como compa

ria do povo catharinense, o go- ses não, ,�l;eram deixar pas- cedores da côr local não fal- nheiro de trabalho,. guer depois

verno do Paran-i acaba. de le- sal' c...:-�'mimos!) astro do thea- lando nos numerosoe leitores connlo chefe d2aü rel paJrtlç�o d 1882

d -{,'b:]Y 'i', 1 d
.

t d
esterro , ue aneiro c

I
,

var, os mesmos babitantes.jj>" rasi eir«, sem as suas 10- e VIagens, encan .ac os por
_

FELISBERTO GmlEs CAJ,DRIHA DE

o mais palpitante protes
J.

menagens de povo civilisado. se verem, sem dmq5p.zRR"'nem A

t
2. 1

NDRADE,

con ra a annexação vi(;�enta perigos, em peno Schibai Mi- JOVIANO SILVEIRA DE SOUZA

da parte septentrionarda nos-
ACROSTICO kadonial. S N O P

OFFERECIDO Á SYMPATHlCA ASPASIA

ERf:W OI,ASCO DE ".\ES

sa pacata provincía.
'. Pôde-se assegurar que a FRANCISCO DUARTE SILVA JU�iOR

'{1
RAMOS, ])01\ UM SEU ADMIRADOR J L

, endo o gO'.'erno do Para- troupe japoneza ha de ser um ,OSE EONCIO I)A GA�IA

"

d
:z:-.mar-te não é dado ao vate, J' -]'i' C' A

na eeídido a oreação em S, dos maiores successos da es-
OAO, LORIANO ALDEIRA DE N-

, ,; (l)em sagrar-te d'alma as flores", DRADE

Lourenço, d'um districto po- -eor isso dou-te estes cantos tação. » 1\1 B

I'
,

1
.

'
ARCIAXO ONIFAr.lO :-\O.-l.HF ...

reia ,,Inomeou todo I) llW�Roal :z:-.ltiva e Il"entil guerreira I.". l{ 'T C
' ,

I
Um medico do ucoroterio :,'If;pm "ARfil',·11", l�I,�r; "

a quer» mand ou os 1'1'·: qei't� - .:/01 i ,i L,) Ulen esl.r'j ,.ccrn deI' -sr,
' c

,J'
l '\.1' yr 1 1 + 1

LI\ �)! 1 \�

"o� 't'1
"

t "f' -lliLora ttlll snfTrt'l' �H,'r\I'lll,l, Ir
{' �,,()Ya-.' uI' \. (emon"':vl',cll lll,

I
.)0'

.,J'"

Y �Á 1 i"llf); eEl PS porem OJ'�m
- �

.

,lo:-i: ii;\ '�H '.:,\ CCEIUI.\

)8 devolvidos, pelos ap:l'<L-
;s::..minh'alrna dilacerC'",' pouco telllpU llhqnella. Cld::tc1c, I

ciados, ao !lo'1er d'onrle ema- ""ia-se o mondo", '1"e imp"rta? qll� pôde ,1."'-53 a'um cadaval' o..ç"m��::;:�c;"l
nq,rão, ll>1l:ar-te é sentir ,.nais \i(h, já e)i! t'stiHlo de decumpuHicão 'Aguardu a tCl'lninação da dis-

Congratulamos-nos C01YJ\
' 3�:�,enlevo e mal� perfume .. ,

o UHpeet(J uatural. cussão q?e a devolução do pl'Oje-

amor á legalidade provt '\OO�(/.,,:;�o,
o poder sa�-nada, Fel-Re a expel'iencia no cü- cto do 181 do orçamento pl'oyincial

,
�, '{)�r-se I1Ill SOrriSO teu! daver de uma mulher desco- provocou entre o distincto escri-

por e8te seu modo, de proG ,

der, dos h:,bitantes de S, Lou::' _

Tanem) 20-83 nhecicla, que falleceu de e1'y- ptOI' elos ápe�Jidos do Desper-
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um testemunho que são ver-
murto, se co l'ua de largas le�cl' .
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